


 Normatização - RN 305.  

 Plano de Trabalho FUNDAFFEMG.   

 Estudo de caso FUNDAFFEMG.  

ROTEIRO  





Padrão TISS 

 
Resolução Normativa nº 305, de 09/10/2012 
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 Encontra-se em vigência, desde 01 de maio de 2013 a versão 

3.00.01 que substitui a versão 3.00.00 de 09/10/2012, com prazo 

de implantação até 30 de novembro de 2013.  

 A versão 2.02.03 encontra-se vigente até 30 de novembro de 

2013, data após a qual não mais deverá ser praticada pelo 

mercado. 



Padrão TISS 

 
Resolução Normativa nº 305 
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 Estabelecer o Padrão de Troca de Informação na Saúde 

Suplementar dos dados de atenção à saúde dos 

beneficiários de Plano Privado de Assistência à Saúde.  

 

Objeto 



 
Resolução Normativa nº 305 

Diretriz 
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Padrão TISS 

 A interação entre os sistemas de informação em saúde 

preconizados pela Agência Nacional de Saúde 

Suplementar e pelo Ministério da Saúde. 

 A redução da assimetria de informações para o 

beneficiário de Plano Privado de Assistência à Saúde. 

• Comunicação de Informações Hospitalares e Ambulatoriais do SUS – CIHA. 

• Cartão Nacional de Saúde – CNS. 

• Cartão Nacional de Estabelecimento de Saúde -  SCNES. 

• Informações Hospitalares do SUS – SIH. 

• Informações Ambulatoriais do SUS – SIA. 

• Mortabilidade - SIM. 

• Nascidos vivos – SINASC. 



Finalidade  
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Resolução Normativa nº 305 

 Padronizar ações administrativas de verificação, 

solicitação, autorização, cobrança, demonstrativos de 

pagamento e recursos de glosas. 

 Subsidiar ações da ANS de avaliação e acompanhamento  
das operadoras.  

 Compor  o RES -  Registro Eletrônico de Saúde. 



Agentes de troca dos dados 
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Padrão TISS 

 
Resolução Normativa nº 305 

OPERADORA PRESTADOR 

BENEFICIÁRIO 

ANS 



Rede geradora do dado 
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Resolução Normativa nº 305 

 Não abrange  o envio de informação do beneficiário para a 

operadora com a finalidade de solicitação de reembolso 

das despesas assistenciais. 

 Não abrange   os dados referentes aos eventos de atenção 

à saúde oriundos de ressarcimento ao Sistema Único de 

Saúde – SUS. 
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Resolução Normativa nº 305 

Obrigações 

 A troca dos dados deverá ser eletrônica e obrigatoriamente na 

versão vigente. 

 É Vedado: 

o Alterar o padrão TISS. 

o Solicitar o envio em papel do equivalente ao conteúdo 

trocado via eletrônica, quando transmitido com certificado 

ICP-Brasil. 
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Resolução Normativa nº 305 

Prazos 

 Limite para adoção  30 de novembro de 2013. 

  Dados para ANS  mensal – cronograma ainda será liberado 

no  site da ANS. 

 É facultado adotar antes de novembro. 



Componentes do Padrão TISS 
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Resolução Normativa nº 305 

CONTEÚDO 

E ESTRUTURA 
 

(arquitetura dos dados 

REAPRESENTAÇÃO 

DE CONCEITOS 

EM SAÚDE 

 
(terminologias) 

SEGURANÇA 

E PRIVACIDADE 

 
(requisitos de proteção dos 

dados) 

COMUNICAÇÃO 
 

(meios e métodos) 

 

ORGANIZACIONAL 
 

(regras operacionais) 
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Finalidade 

 Estabelecer um conjunto de regras do padrão TISS, tais 

como: 

I. Nomeação da versão e data de atualização. 

II. Exposição de motivos da atualização e histórico. 

III. Definições, regras de uso e plano de contingência.  

IV. Regras de atualização.  

V. Outras regras operacionais. 

 
Componente Organizacional  

ORGANIZACIONAL 
 

(regras operacionais) 



14 

Padrão TISS 

Processos padronizados 

 Verificação de elegibilidade. 

 Autorização de procedimentos. 

 Cobrança de serviços de saúde. 

 Lote de Anexos(quimio, radio e OPME). 

 Comunicação de internação/alta.  

 Cancelamento de guias. 

 
Componente Organizacional 
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Processos padronizados 

 Recurso de glosa. 

 Demonstrativos de retorno. 

 Informações para a ANS. 

 Informações para os beneficiários. 

 Comprovante presencial. 

 

 
Componente Organizacional 
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Versão 3.00.01 
 
 A versão do componente de Comunicação do Padrão TISS é descrita no formato XX.YY.ZZ., onde: 

 

 A 1ª e 2ª posições (XX) indicam o primeiro bloco da identificação da versão, e será 

modificado quando ocorrer a inclusão de uma nova mensagem/legenda. 

 

 A 3ª e 4ª posições (YY) indicam o segundo bloco da indicação da versão e será 

modificado quando ocorrer alteração nas mensagens/legendas existentes.  

 

 A 5ª e 6ª posições (ZZ) indicam o último bloco da identificação da versão e será 

modificado na correção de um erro em qualquer mensagem/legenda. 

 

Versionamento do padrão 

Padrão TISS 

 
Componente Organizacional 
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Componente Organizacional 

 O conteúdo das terminologias de procedimentos e eventos em saúde; 

medicamentos; materiais e opme; diárias, taxas e gases medicinais, deverá ser 

vigente na data do atendimento ao beneficiário de plano de saúde. 

Versionamento do padrão 

 Nenhum agente poderá alegar que determinado termo não é válido no momento 

da transmissão se o mesmo era válido no momento do atendimento ao 

beneficiário. 
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Padrão TISS 

 Estabelecer a arquitetura dos dados utilizados eletronicamente e no Plano de 

contingência, nos formatos: 

Finalidade 

o Lista das mensagens. 

o Legendas das mensagens. 

o Layout das guias e formulários. 

o Legendas das guias e formulários. 

 

 
Componente de Conteúdo e Estrutura CONTEÚDO 

E ESTRUTURA 
 

(arquitetura dos dados 
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Padrão TISS 

 
Componente de Conteúdo e Estrutura 

Legenda 

As condições de preenchimento dos campos são: 

 

 Obrigatório: a situação na qual o termo deve ser preenchido, 

incondicionalmente. 

  Condicional: a situação de obrigatoriedade de preenchimento do 

termo está vinculada à ocorrência de uma determinada condição. 

 Opcional: a situação em que o agente gerador da informação define 

se irá, ou não, informar o conteúdo do dado. 
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Padrão TISS 

 
Componente de Conteúdo e Estrutura 
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Componente de Conteúdo e Estrutura 

Destaque 

 Exclusão do CID na  Consulta e SP/SADT. 

 Inclusão de indicação de atendimento à Recém-Nato. 

 Cobrança de SP/SADT – inclusão da identificação de equipe. 

 Cobrança de honorário individual - vinculação do campo “Grau de Participação” 

para a linha do procedimento realizado.  

 Conciliação das contas dos prestadores de serviços de saúde, explicitando: 

o Número da guia atribuído pela operadora. 

o Número do lote e o seu correspondente na operadora, número do protocolo.  
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Componente de Conteúdo e Estrutura 

Destaque 

 Solicitação detalhada de quimioterapia. 

 Solicitação detalhada de radioterapia. 

 Solicitação detalhada de materiais e OPME. 

 Processo de recurso de glosas - fornecido um protocolo de entrega dos 

recursos de glosas ao prestador. 

 Informações para a ANS. 

 Informações para os beneficiários. 
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Padrão TISS 

 
Componente de Conteúdo e Estrutura 

Plano de Contingência 

 Conjunto de regras e formulários estabelecidos para dar 

continuidade ao processo  e trabalho na interrupção temporária das 

trocas eletrônicas. 

 Os formulários utilizados por ocasião da interrupção da troca 

eletrônica de informações devem ser fornecidos pelas operadoras de 

planos privados de saúde. 
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Finalidade 

 Estabelecer conjunto de termos para identificar os eventos e itens 

assistenciais na saúde suplementar consolidados na TUSS.  

 

 As operadoras e os prestadores de serviços de saúde devem 

atender as normas vigentes e definidas pelos órgãos que 

regulamentam o exercício profissional, pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária e demais órgãos do Ministério da Saúde. 

 

 

 

 
Componente de Conceitos em Saúde REAPRESENTAÇÃO 

DE CONCEITOS 

EM SAÚDE 

 
(terminologias) 



o Novos termos serão objeto de análise do COPISS e da área 

de padronização. 
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Padrão TISS 

 
Componente de Conceitos em Saúde 

 Termos não constantes da TUSS - Operadora pode estabelecer em 

tabela própria, solicitando a inclusão na TUSS. 

 

  Compete à ANS estabelecer a TUSS. 

o Poderá contar com o auxílio de entidades de referência. 

 É vedado o uso em tabela própria de termos da TUSS. 

 

 

 

As entidades de referência irão validar proposições de alterações do 

Padrão TISS e dirimir dúvidas técnicas.  

 

 As entidades são: 

• Associação Médica Brasileira – AMB (Termo de medicina) 

• Conselho Federal de Odontologia –CFO (Termo de odontologia)  

• Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA (Termo de materiais, 

medicamentos, órteses e próteses) 

• Confederação Nacional de Saúde – CNS (Termo de diárias, taxas e gases 

medicinais) 

• Sociedade Brasileira de Informática em Saúde – SBIS (Requisitos de 

segurança e privacidade das informações)  

COPISS – Comitê de Padronização das Informações da Saúde 

Complementar, deverá: 

 

• Estabelecer prioridades, analisar solicitações, revisar o estabelecido, 

divulgar, supervisionar a adoção e propor o aprimoramento do Padrão 

TISS. 

• Promover, fomentar e recomendar estudos. 

• Analisar os sistemas de informação da ANS e do Ministério da Saúde, 

visando a interação com o Padrão TISS. 
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Padrão TISS 

 
Componente de Conceitos em Saúde 

 48 tabelas de domínio, sendo: 

o   22 tabelas novas. 

o Algumas tabelas com alteração de conteúdo, tais como:  CBO, glosas 

tipo de atendimento. 

 6 tabelas excluídas. Exemplo: 

o Tipo de doença, tipo de logradouro, tipo de saída da guia consulta. 

Tabelas de Domínio 



 Institui a terminologia de medicamentos – 23.350 termos –     

(Código 90) 

 Institui a terminologia de materiais e OPME – 70.003 termos – 

(Código 70) 

 Institui a terminologia de diárias, taxas e gases medicinais – 3.409 

termos – (Código 60) 

Tabelas de Domínio 
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 Atualiza a terminologia de procedimentos e eventos em saúde – 

5.667 termos. 

• 574 novos termos. 

 

Os 5667 termos, estão distribuídos: 

• 5247 procedimentos TUSS –( Código e Descrição CBHPM). 

• 69 eventos  - (Código 50 -  psicologia, fonoaudiologia, fisioterapia, terapia 

Ocupacional). 

• 351 eventos – (Código 81 a 87 – odontologia). 

 
Componente de Conceitos em Saúde 
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Nº Descrição 

18 Diárias, taxas e gases medicinais 

19 Materiais e Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME) 

20 Medicamentos 

22 Procedimentos e eventos em saúde 

23 Caráter do atendimento 

24 Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) 

25 Código da despesa 

26 Conselho profissional 

27 Débitos e créditos 

28 Dentes 

29 Diagnóstico por imagem 

 
Componente de Conceitos em Saúde 



Nº Descrição 

30 Escala de capacidade funcional (ECOG - Escala de Zubrod) 

31 Estadiamento do tumor 

32 Faces do dente 

33 Finalidade do tratamento 

34 Forma de pagamento 

35 Grau de participação 

36 Terminologia de indicador de acidente 

37 Indicador de débito ou crédito 

38 Mensagens (glosas, negativas e outras) – OPS não cria mensagens 

39 Motivo de encerramento 

40 Origem do evento de atenção à saúde 

41 Regime de internação 

29 

Padrão TISS 

 
Componente de Conceitos em Saúde 
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Nº Descrição 

42 Regiões da boca 

43 Sexo 

44 Situação inicial do dente 

45 Status da solicitação 

46 Status do cancelamento 

47 Status do protocolo 

48 Técnica utilizada 

49 Tipo de acomodação 

50 Tipo de atendimento 

51 Tipo de atendimento em odontologia 

52 Tipo de consulta 

 
Componente de Conceitos em Saúde 
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Nº Descrição 

53 Tipo de demonstrativo 

54 Tipo de evento de atenção à saúde 

55 Tipo de faturamento  

56 Tipo de guia 

57 Tipo de internação 

58 Tipo de quimioterapia 

59 Unidade da federação 

60 Unidade de medida 

61 Via de acesso 

62 Via de administração 

 
Componente de Conceitos em Saúde 
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Nº Descrição 

63 Grupos de procedimentos e itens assistenciais para envio para ANS 

64 Forma de envio de procedimentos e itens assistenciais para ANS 

87 Tabelas de domínio 

90 Tabela Própria Pacote Odontológico 

0 Tabela própria das operadoras 

 
Componente de Conceitos em Saúde 
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Finalidade 

 
Componente de Segurança e Privacidade SEGURANÇA 

E PRIVACIDADE 

 
(requisitos de proteção dos 

dados) 

 Estabelecer os requisitos de proteção dos dados de atenção à 

saúde. 

 Assegurar o direito individual ao sigilo, privacidade e 

confidencialidade dos dados. 

 Baseia-se no sigilo profissional e segue a legislação vigente 
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Componente de Segurança e Privacidade 

 Autenticação do usuário.  

 Registro de log de acessos e tentativas de acessos. 

 Qualidade e segurança das senhas. 

 Controles de segurança na sessão de comunicação.  

 Estabelecimento de critérios para certificados digitais das 

operadoras.  

 Possibilidade de assinatura digital do prestador.  
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Finalidade 

 
Componente Comunicação COMUNICAÇÃO 

 

(meios e métodos) 

 Estabelecer os meios e os métodos de comunicação das 

mensagens definidas. 

  Apresentado na forma de arquivos XML e descritores que 

devem ser utilizados para gerar e validar os arquivos de dados 

para troca eletrônica de informações do padrão.  
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Componente Comunicação 

  A operadora deve dispor Webservices e Portal. 

 

 O prestador de saúde tem a prerrogativa de escolha da forma 

de comunicação. 

  Qualquer solução tecnológica poderá ser utilizada, desde que 

atenda às normas do Padrão TISS. 

 

  Na interrupção das transmissões  usar o plano de 

contingência. 
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 Os dados do Padrão TISS serão enviados à ANS em conformidade ao 

estabelecido nos componentes do Padrão TISS. 

 

 O envio dos dados do padrão TISS à ANS não exime as operadoras de 

planos privados de assistência à saúde da obrigação de apresentar 

documentação comprobatória da veracidade das informações prestadas, 

bem como de quaisquer outros documentos e informações que a ANS, vier 

a requisitar. 

 

 
Mensagens Operadora                   ANS 
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 Identificação do prestador de serviços. 

 Identificação do beneficiário. 

 Identificação da guia. 

 Datas dos eventos(solicitação, autorização,  realização e pagamento). 

 Número de declaração de nascido/óbito. 

 Procedimentos realizados. 

 Valores informados e pagos. 

 

 
Mensagens Operadora                   ANS 
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Disponibilidade de Dados 

  Dados para o beneficiário - sem ônus e quando solicitado. 

 

 As operadoras de planos privados de assistência à saúde deverão 

manter protegidas as informações assistenciais oriundas do Padrão 

TISS, quando acompanhadas de dados que possibilitem a sua 

individualização, não podendo as mesmas ser divulgadas ou 

fornecidas a terceiros.  

 

 A disponibilização deve atender os requisitos de segurança e 

privacidade. 
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 Fica instituído o monitoramento do Padrão TISS, com base nos dados 

disponíveis na ANS e nos demais órgãos do Ministério da Saúde. 

 

  A ANS irá exigir, a partir da data de vigência da obrigatoriedade do 

protocolo, que as informações trafegadas entre prestadores e as 

operadoras sejam encaminhadas para a mesma. 

 

  Haverá uma fiscalização mais forte e (oficial) sobre o uso dos mecanismos 

e a qualidade do que se trafega com a TISS. 

 

 
Disponibilidade de Dados 





Diretriz 

 
Plano de Trabalho 

 A FUNDAFFEMG deve estar preparada para a implantação do TISS 3.00, 

no prazo definido pela RN 305. 

 

 Não deverá trabalhar com a hipótese de adiamento da implantação, mesmo 

que haja prorrogação desta data pela ANS. 

 

  Considerado pela direção como projeto estratégico. 

FUNDAFFEMG 



 
Plano de Trabalho 

  Equipe de trabalho específica, sendo um coordenador, 1 analista de 

negócio, 2 técnicos administrativos e 1 analista de sistema. 

 

 Áreas de negócio, tais como: auditoria médica, credenciamento, contas a 

pagar, poderão ser acionadas quando necessário e deverão responder 

com urgência o que for demandado. 

 

 

Definições 

FUNDAFFEMG 



 
Plano de Trabalho 

  Apoio da empresa que fornece o “software”, com o compromisso do 

sistema estar disponível no prazo acordado (30/09/13). 

 

  Projeto dividido em 3 etapas. 

 

  Planejamento detalhado de todas as etapas e atividades. 

 

 

Definições 

FUNDAFFEMG 





FUNDAFFEMG 



FUNDAFFEMG 



FUNDAFFEMG 
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Análise das guias 

 
Estudo de Caso 
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Tabela 22 - Terminologia de procedimentos e eventos em saúde 

Código do 
Termo 

Termo Descrição Detalhada 
Data de início 

de vigência 

Data de fim de 
vigência 

Data de fim de 
implantação 

41301536 Colposcopia anal   10/10/2012   30/11/2013 

41301544 Colposcopia por vídeo   10/10/2012   30/11/2013 

41301549 Campimetria blue-yellow (perimetria azul amarelo)   10/10/2012   30/11/2013 

41301552 Vulvoscopia por vídeo   10/10/2012   30/11/2013 

41401670 Teste de fibronectina fetal - indicador bioquímico para parto prematuro   10/10/2012   30/11/2013 

41401689 Metabolismo de repouso   10/10/2012   30/11/2013 

41401697 Estudo da halitose   10/10/2012   30/11/2013 

41401700 Teste de Wada   10/10/2012   30/11/2013 

50000012 
Sessão de psicomotricidade individual   

10/10/2012   30/11/2013 

50000020 
Sessão de psicomotricidade em grupo   

10/10/2012   30/11/2013 

50000039 
Sessão de ludoterapia individual   

10/10/2012   30/11/2013 

50000047 
Sessão de ludoterapia em grupo   

10/10/2012   30/11/2013 

50000055 
Consulta individual ambulatorial, em terapia ocupacional   

10/10/2012   30/11/2013 

50000063 
Consulta individual domiciliar, em terapia ocupacional   

10/10/2012   30/11/2013 

50000071 
Consulta individual hospitalar, em terapia ocupacional   

10/10/2012   30/11/2013 

50000080 
Sessão individual ambulatorial, em terapia ocupacional   

10/10/2012   30/11/2013 
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Plano de Trabalho 
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Plano de Trabalho 
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Plano de Trabalho 
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 Obrigada!!! 

 

 
Sandra Veiga 

Coordenadora de Informações e Projetos Estratégicos 

FUNDAFFEMG 

 

 


